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Introdução: A Articulação Temporomandibular (ATM) é um dos componentes do sistema 

estomatognático e dentre as alterações que afetam esse sistema, destacam-se a disfunção 

temporomandibular (DTM). O termo DTM é utilizado para se referir a todas as desordens 

funcionais do sistema mastigatório, podendo envolver ATMs, músculos da mastigação ou 

ambos como suas estruturas associadas. DTM é considerada uma das principais causas de dor 

orofacial crônica com impacto significativo na qualidade de vida. As principais características 

incluem dores faciais, limitação dos movimentos mandibulares, ruídos articulares, dores de 

cabeça e dores na região cervical. A prevalência de DTM varia de 5 a 12% na população geral 

e pode até atingir uma frequência de 31% entre adultos e idosos. As recomendações clínicas 
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atuais sugerem uma abordagem multidisciplinar com intervenções conservadoras 

recomendadas para DTM. Objetivo: Relatar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, 

a aplicação da fisioterapia nas Disfunções temporomandibulares. Metodologia: Foi realizada 

uma busca de artigos publicados no período de 2018 a 2023, nos idiomas inglês e português, 

disponibilizados eletronicamente na íntegra nas bases de dados PubMed que engloba o Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Bvs/Lilacs, os tipos de 

publicações foram casos clínicos, revisão integrativa e revisão sistemática da literatura. Foram 

utilizados os descritores e palavras-chave cadastrados do DeCs: “Transtornos 

Craniomandibulares”, “Articulação Temporomandibular” e “Fisioterapia”. Resultados e 

Discussão: A pesquisa gerou um resultado de 58 artigos inicialmente, após aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 8 como seleção final para este estudo. Nas 

últimas décadas, diversas abordagens terapêuticas para DTM foram descritas, levando em 

consideração a etiologia multifatorial do distúrbio. Os principais objetivos do tratamento da 

DTM são eliminar as dores articulares, melhorar a amplitude dos movimentos mandibulares, 

prevenir as lesões articulares progressivas e melhorar a qualidade de vida do paciente. Embora 

existam várias opções de tratamento, a fisioterapia é uma das intervenções mais comumente 

aplicadas, dada a sua capacidade de diminuir a dor, aumentar a mobilidade articular e tratar a 

função motora anormal. A fisioterapia inclui diversas modalidades de tratamento, como terapia 

termal, ultrassom terapêutico, laser de baixa intensidade, exercícios e alongamentos 

musculares, massagem e estimulação elétrica nervosa transcutânea. É uma abordagem 

terapêutica conservadora, simples, reversível e barata em comparação com outras formas. Tem 

sido geralmente utilizada para dissolver pontos de tensão muscular, promover a coordenação e 

força dos músculos mastigatórios, reestabelecer amplitude de abertura bucal, reduzir acúmulo 

de metabólitos e isquemia tecidual e estimular o aumento da produção de líquido sinovial. Além 

disso, vários estudos demonstraram os efeitos benéficos da fisioterapia na melhora na dor dos 

pacientes com DTM. Considerações finais: Conclui-se que a fisioterapia tem um impacto 

positivo no tratamento da dor e da disfunção. No entanto, foram considerados nos estudos 

tratamentos fisioterapêuticos combinados e não exclusivamente a abordagem individual da 

fisioterapia. Ainda assim, seu uso é promissor, mas sugere-se que mais pesquisas sejam 

realizadas, a fim de elucidar e estimular o emprego de tal terapia. 

 

Palavras-chave: Transtornos Craniomandibulares; Articulação Temporomandibular; 

Fisioterapia. 
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